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Filiado a Federação dos Trabalhadores na Indústria da Construção e Mobiliário de Minas Gerais - FETICOM-MG

Assinada a CCT 2014/2015 
com 7% de reajuste

Companheiras e companheiros,
No dia 23 de dezembro de 2014, o MARRETA assinou a 

Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) que estabelece reajuste 
salarial da categoria em 7%. Além da manutenção dos direitos 
que já constavam na CCT anterior, na cláusula que trata do Seguro 
de Vida, foi acrescentado o direito a duas cestas-natalidade 
caracterizadas como um KIT MÃE e um KIT BEBÊ além de um 
bônus no valor de R$ 523,00 multiplicado pelo número de filhos 
nascidos no mesmo parto a ser reembolsado pela empresa. Os 
trabalhadores que recebem mais de R$ 6.000,00 terão reajuste  
fixo de R$ 420,00.

O reajuste é baixo e não é  
o valor pelo qual lutamos

Tabela salarial com o reajuste de 7%

Função                  Salário Mensal R$
Servente ..............................  866,80
Vigia ....................................  895,40
Meio Oficial .........................  998,80
Oficial ...............................  1.324,40
Atenção companheiros! Toda a diferença salarial, hora-

extra, 13º, férias (se acaso tiver) é retroativa a 1º de novembro 
de 2014 e terá que ser paga até o 5º dia útil de fevereiro. 

Precisamos mudar esse sistema  
de exploração e opressão

O MARRETA e a Liga Operária sempre alertam os trabalhado-
res sobre a necessidade de mudar esse sistema capitalista podre de 
exploração e opressão em que os patrões lucram bilhões, recebem 
tubos de dinheiro dos governos, vivem em suas mansões, com 
seus helicópteros e jatinhos, com sua podre corrupção, esquemas 
de propina e caixa dois, financiando com milhões as campanhas 
de todos esses políticos safados, enquanto arrocham os trabalha-
dores que são fonte de toda riqueza.

Também no fim do ano passado, todos esses políticos aumen-
taram seus próprios salários para além dos R$ 33 mil. O que esses 
governos e esses patrões querem é afundar os trabalhadores em 
dívidas. Querem nos matar de fome!

No ano passado, falavam que teríamos a “copa das copas” e 
que vivíamos em uma país de crescimento. Agora falam de “cri-
se”, “dívidas” e quem paga por isso é o povo.

Companheiras e companheiros, devemos nos preparar para lu-
tas mais duras. Esse governo de Dilma/PT/PCdoB/etc. colocou 
as centrais sindicais pelegas no bolso e se empenhou nos últimos 
anos para enfraquecer e controlar quase todo o movimento sindi-
cal para tentar impedir que os trabalhadores se levantem. As úl-
timas medidas do governo só comprovam e reforçam seu caráter 
antipovo, atacando o direito dos trabalhadores ao seguro desem-
prego, os ataques contra os aposentados e pensionistas, etc.

Como afirmamos sempre: somente com mobilização e organi-
zação poderemos enfrentar a ganância patronal, fazer avançar a 
nossa luta, fortalecer a aliança operário-camponesa e mudar todo 
esse sistema de exploração e opressão. 

Como debatemos em nossa última assembleia de 14 de dezem-
bro de 2014, temos consciência de que esse índice é muito baixo. 
Não repõe nada das perdas com inflação e a alta desenfreada dos 
preços dos alimentos, material escolar, das contas, de tudo. So-
mente no final do ano passado, as passagens dos ônibus foram 
reajustadas em quase 9%, a conta de água em quase 7%, e já foi 
anunciado aumento de até 20% na conta de luz! 

Em nossa campanha salarial enfrentamos, em todo o momento, 
a ganância e as propostas miseráveis dos patrões do Sinduscon-
-MG e a conversa fiada de que o “mercado da construção está em 
crise”. Com a mentira deslavada de que não têm dinheiro para o 
reajuste salarial dos trabalhadores, fizeram chantagem e atrasa-
ram pagamentos dizendo que o 13º salário dos operários do “Mi-
nha casa, Minha vida” e de outras obras não seriam pagos.

O MARRETA, com o apoio dos trabalhadores que comparece-
ram às assembleias da campanha salarial, decidiram não aceitar 
as propostas miseráveis da patronal e levamos a campanha até 
o limite, denunciando as manobras do Sinduscon para arrochar 
ainda mais os salários.



Saudações classistas do Marreta e da Liga Operária. 
Por um 2015 de lutas! Ousar lutar, Ousar Vencer!

Abaixo a farsa eleitoral e a farra  
dos governos e patrões

Indústria de justa causa da  
Concreto começa a ruir!

A indústria do esquema de “justa causa” e “combinado” dessa 
empresa, já começaram a cair. Já começaram a sair as sentenças 
impetradas contra essa empresa que após explorar trabalhadores 
por mais de 4 anos, cria um aviso de justa causa, isto quando não 
instigam os chefes para agredir os trabalhadores como ocorreu 
em alguns canteiros de obras já denunciados.

O Sindicato Marreta sempre denunciou que eleição burguesa 
é uma farsa, esta ai o porquê:  aumento do próprio salário da 
Dilma, ministros e todos os parlamentares em 26,33%. Também 
o governo de Minas aumenta as tarifas públicas como água, 
luz, etc. O prefeito Marcio Lacerda aumentou a passagem de 
transportes urbanos em mais de 8,5%.

Além da Dilma meter a mão no bolso do trabalhador para 
encobrir o rombo do governo.

E a Petrobrás, com seus corruptos, só esse dinheiro dava para 
resolver todos os problemas tanto das obras das rodovias, ou 
escolas que estão faltando, hospitais, bem como melhorar os 
salários e dos assalariados dos serviços públicos. Mas ela faz o 
contrário mete a mão no seguro desemprego, PIS e pagamento 
de seguro e pensão. Por morte ou invalidez  e diz que é para 
cobrir o rombo do INSS.

Empreiteiras

Todos os sábados de 8 às 10 horas  
na Rádio Favela FM 106,7

Ouça o Programa: 

“Tribuna do  
Trabalhador” 

Ligue e participe: 
3263.1300 ou 

3282.1045  .
Whatsapp ou torpedos: 

8394.5507


